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A ContinuiDADe Do Projeto étiCo e os DesAfios DA novA 
Gestão • Xiii e Xiv Plenários expõem seus entendimentos sobre os 
avanços conquistados nos últimos anos.  

um DiA nA viDA | os CAminHos DA PsiCoLoGiA CLÍniCA • 
as experiências e os desafios de duas profissionais da área clínica que 
vivenciam diferentes realidades estruturais. 

CLÍniCAs Do testemunHo | Direito à memóriA e à verDADe •  
CrP sP apoia o projeto de atendimento às vítimas da ditadura conduzido 
pelos institutos sedes sapientiae e Projetos terapêuticos. 

CAPA/Gestão | ConseLHo mAis Próximo DA CAteGoriA • 
Planejamentos estratégicos levaram a aprimoramentos em sistemas  
e procedimentos que facilitaram a integração.  

CAPA/vALorizAção | AtuAção étiCA e QuALifiCADA • 
Posicionamentos e ações do Conselho contribuíram para a valorização  
da psicologia e a atuação da categoria.

CAPA/LutAs | à frente De justAs BAnDeirAs •  
Causas nas quais o CrP sP se envolveu estão relacionadas não apenas  
aos interesses da categoria, mas também de toda a sociedade.  

CAPA/PArCeriAs | juntos e mAis fortes • 
ações conjuntas com órgãos representantes dos três poderes  
amplificam e conferem mais credibilidade ao Conselho. 

CAPA/ProDução | merGuLHo no ConHeCimento • 
materiais produzidos no último triênio vão de vídeos a cartilhas para 
qualificar e embasar ainda mais o trabalho do(a) psicólogo(a).

QuestÕes étiCAs | um BALAnDo Dos ÚLtimos trÊs Anos • 
em relação à gestão anterior, o número de representações recebidas foi 
ampliado em mais de 50%, principalmente em virtude de fiscalizações. 

orientAção | esCLAreCimentos Aos Que AtuAm em reCursos 
HumAnos • Psicólogos(as) credenciados nos detrans e da área de rh 
devem respeitar critérios na adoção de testes e avaliações psicológicos. 

suBseDes | em DefesA DA infÂnCiA e ADoLesCÊnCiA •  
eventos alusivos aos 23 anos de criação do eCa reforçam a posição do 
CrP sP contrária à redução da maioridade penal.  

murAL |ConHeçA o PortAL DA trAnsPArÊnCiA • 
a ferramenta é mais um serviço de aproximação com a categoria. 
veja também outras notícias de interesse do exercício profissional.  

estAnte • seção sugere sete obras, que abordam da realidade trans 
ao envelhecimento de acordo com o entendimento do escritor gabriel 
garcia marquez.  
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A continuidade do projeto ético 
e os desafios da nova gestão
esta edição da PSI caracteriza-se 

pela transição entre o Xiii e o 
Xiv Plenários do CrP sP. nosso 

projeto político, engajado na luta por 
uma Psicologia que protagonize, em 
conjunto com outras forças sociais, a 
universalização de direitos, ganha ain-
da mais consistência e abrangência. 
novos desafios se apresentam, o que 
demanda a criação de novas estraté-
gias, a ampliação de coletivos e a ino-
vação dos processos de comunicação. 
afinal, sustentar princípios tão basi-
lares como a democracia, os direitos 
humanos e o cuidado com a singulari-
dade não é tarefa fácil em um mundo 
que insistentemente convida ao tota-
litarismo e à uniformização das vidas. 

mas o exercício criativo demanda, 
necessariamente, a retomada de nos-
sos compromissos e nossa produção. 
Por isso, a PSI traz a público um ba-
lanço da gestão 2010/2103, tomando 
como eixo principal a efetivação das 
deliberações do vii Congresso nacio-
nal da Psicologia (vii CnP). o traba-
lho de gestão se fez a cada dia, todos 
os dias, com muitas pessoas empe-
nhadas: desde as permanentes, como 
os(as) conselheiros(as), gestores(as) 
e trabalhadores(as), até as eventuais, 
como os(as) colaboradores(as), especia-
listas e convidados(as). assim, tecido 
com presenças constantes e passagei-
ras, os diferentes temas foram aprofun-
dados e entrelaçados em uma rede que 
compõe nosso exercício profissional. 
Convidamos à leitura, que indica avan-
ços e impasses, seja no âmbito da demo-
cratização das relações com os(as) pro-
fissionais, na produção e no debate de 
referências para a atuação, seja na de-
fesa, nas três esferas de poder, do lugar 
da Psicologia na produção de condições 
dignas de vida para toda a população. 

o resumo das atividades realizadas, 
acompanhado da avaliação a respeito 
das conquistas e dos caminhos ainda 
por trilhar, pretende servir de estímu-
lo à maior apropriação do CrP sP por 
parte de nossa categoria. É também 
um momento de boas-vindas ao Xiv 
Plenário, abrindo-lhe a casa e desejan-
do muitas e significativas conquistas, 

porque sabemos que segue o trabalho 
de cuidar para que a Psicologia seja, 
a cada dia, mais digna e consonante 
com as demandas e aspirações de nos-
sa categoria e da sociedade. 

a continuidade desse trabalho exi-
ge a apropriação da trajetória cons-
truída e o reconhecimento dos novos 
desafios que o caminho trilhado nos 
aponta para essa etapa. aprofundar 
processos de interiorização, levando as 
referências produzidas pelo Conselho 
aos psicólogos(as) distribuídos(as) pelo 
estado; radicalizar a transparência e 
ampliar os canais de comunicação da 
categoria e da sociedade com o Con-
selho, permitindo acompanhamento 
e participação na gestão; reconhecer 
necessidades das mais diversas áreas 
e os espaços de atuação profissional e 
produzir, em diálogo com as entidades 
e coletivos que organizam a profissão, 
respostas e diretrizes que permitam a 
qualificação e ampliação do exercício 
profissional são algumas das priorida-
des nesse novo momento. ao mesmo 
tempo, é preciso garantir que a Psico-
logia identifique os processos e enfren-
tamentos vividos pela sociedade brasi-
leira na luta pela conquista de direitos 
e protagonize ações e posicionamentos 
que ampliem seu reconhecimento e 
reafirmem a direção ético-política de 
sua atuação na realidade: uma atuação 
que esteja pautada pela construção da 
democracia e da igualdade. neste mo-
mento, em que a sociedade vai às ruas 
e coloca em questão a participação so-
cial que temos construído e os rumos 

das políticas públicas que temos im-
plementado, é preciso afirmar posições 
acerca do estado e das políticas que 
queremos aplicadas, dos direitos que 
queremos garantidos. a Psicologia tem 
muito a dizer sobre isso como profissão 
que trabalha com a constituição do su-
jeito e da subjetividade nesse processo 
histórico. assim, como Conselho Pro-
fissional, é preciso estar nos espaços de 
controle social, ao lado dos movimentos 
sociais e de forma participativa, reali-
zando esse diálogo crítico com o estado.

os desafios serão muitos. amplia-
mos e diversificamos nossos espaços, 
práticas e campos de trabalho. esse 
processo implica a ampliação de pro-
blemáticas a serem compreendidas, 
de referências profissionais a serem 
construídas, de condições sob as quais 
o trabalho da Psicologia se realiza. Para 
garantir a qualidade ética do exercício 
profissional é preciso considerar e atuar 
em relação a essas dimensões. e é pre-
ciso que tenhamos muito diálogo, pois 
somos todos nós que cotidianamente 
realizamos e construímos a Psicologia. 

Que a avaliação do caminho trilhado 
nesses últimos três anos nos permita 
sistematizar com clareza os desafios 
futuros, e que partilhar esse balanço 
com todos(as) os(as) psicólogos(as) de 
são Paulo seja um convite para que es-
tejam também nessa próxima gestão 
apontando e construindo os rumos ne-
cessários à nossa profissão.

xiii e xiv plenários do Conselho 
regional de Psicologia de são Paulo

Conselheiros(as) do Xiv Plenário do CrP sP
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u  m  d i a  n a  v i d a

os caminhos da  
psicologia clínica
Duas profissionais, uma 
em início e outra com 
longa carreira, apresentam 
suas agitadas rotinas

a clínica é o segmento de atu-
ação da maioria dos(as) 
psicólogos(as) brasileiros(as). 

em 2009, segundo o Conselho Fede-
ral de Psicologia (CFP), cerca de 80% 
dos(as) profissionais trabalhavam nes-
sa área. mais: de acordo com a obra 
Quem é a psicóloga brasileira – Mulher, 
Psicologia e Trabalho, lançada este ano 
pelo CFP, 31% dos títulos conquistados 
pelas psicólogas, sem distinções por 
nível da pós-graduação, são em psico-
logia clínica. 

entre os(as) profissionais, há os(as) 
que já conquistaram estabilidade e 
os(as) muitos(as) iniciantes, que se-
guem em busca de aprimoramento 
e espaço. É o caso de grazielly bertolli 
que, formada há apenas quatro anos, 
divide sua rotina entre a área educa-
cional e o consultório. “sou da primeira 
turma de bolsistas do Prouni. Já tra-
balhava na educação, e a necessidade 
era Pedagogia, mas meu desejo era a 
Psicologia. assim, incluí essa opção ao 
buscar apoio financeiro para arcar com 
o curso superior. e consegui! Por isso 
digo que escolhi a psicologia e ela me 
escolheu”, afirma.

no magistério, grazielly aprendeu 
noções de psicologia e se encantou. 
Já a escolha da área clínica foi se de-
senhando na faculdade, que oferecia 
grande variedade de estágios para 
estimular o conhecimento na práti-
ca. “atuei na triagem da área clínica a 
partir do terceiro ano, e aprendi muita 
coisa. Quando me formei, uma pro-
fessora estava abrindo uma clínica de 
psicologia no tatuapé, em são Paulo, e 
me convidou para trabalhar. topei na 
hora”, relembra. a docente era super-
visora de grazielly nos atendimentos 

clínicos da faculdade e co-
nhecia sua disposição. “sempre 
que surgia um paciente novo eu me 
disponibilizava, e acabei fazendo até 
horas excedentes. desde então, não pa-
rei mais. essa professora me abraçou”, 
agradece a psicóloga, que atua até hoje 
no mesmo espaço.

o apoio no início de carreira foi fun-
damental para grazielly, já que essa 
fase é um dos maiores desafios da área 
clínica (saiba mais no boxe da página 
6). atualmente, ela atua em mais de 
um emprego. É professora concursada 
da Prefeitura de são Paulo e dá aulas 
de segunda a sexta, de manhã e à tar-
de, para turmas de educação infantil 
e Fundamental i. terças à noite e nas 
manhãs e tardes de sábados, atua 
na clínica, onde os atendidos são, na 
maioria, crianças.  “Por conta da minha 
relação com a educação, recebo muitas 
indicações de atendimentos do público 
infantil. acredito possuir feeling mais 
apurado com crianças e orientação de 
pais; tenho uma identificação maior 

“ ...Por isso digo que 
 escolhi a psicologia 
 e ela me escolheu”

grazielly bertolli
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espaços da clínica, cheios de verde, refletem o perfil de Kátia Frediani

nesse sentido”, diz.
Pela estabilidade assegurada como 

concursada e por questões financeiras, 
a dedicação exclusiva à psicologia ain-
da não é possível para grazielly, assim 
como para a maior parte dos(as) que 
com ela se formaram. mas ela crê na 
aprovação de políticas públicas que ga-
rantirão a inserção de psicólogos(as) e 
assistentes sociais em escolas, ou seja, 
em um campo formal de trabalho com 
crianças, pais e professores(as) no am-
biente escolar. “nossa educação preci-
sa de um olhar mais humano” diz. 

Reconhecimento
Com muitos anos de carreira, Kátia 

Frediani conquistou seu espaço pro-
fissional. a psicóloga clínica e facilita-
dora de economia solidária do grupo 
gerando ideias do Centro de atenção 
Psicossocial Álcool e drogas (Caps ad) 
de embu das artes (sP), mora em uma 
chácara em Caieiras, mesmo municí-
pio paulista onde mantém, desde 1983, 
sua clínica. da residência, colhe as fru-
tas que compartilha com os demais 
profissionais que trabalham com ela: 
três psicólogas, uma psiquiatra, uma 
psicopedagoga, uma fonoaudióloga e 
uma fisioterapeuta. 

o orgulho com que Kátia fala de sua 
atuação reflete os passos, longos, de 
sua trajetória. assim como grazielly, 
ela diz que a psicologia a escolheu e, 
se pudesse voltar no tempo, esse seria 
novamente o caminho a percorrer. isso 
porque a facilidade para ouvir e com-
preender é algo que a acompanha des-

�Grazielly�Bertolli formou-se em Psicologia 
há quatro anos e hoje atua na área clínica, 
além de ser professora.

�Kátia� Frediani é formada desde 1980 
e atende em sua própria clínica, onde 
atuam outros sete profissionais.  

Perfil

cerca
de 80% dos(as)  
profissionais trabalhavam 
na área clínica

2009

de os avôs, maternos e paternos, que 
eram excelentes mecânicos, como ela 
conta, em tom de brincadeira. “sou do 
tempo em que se consertavam carros 
pelo ouvido. meus avôs falavam que ti-
nha de ter bom ouvido para identificar 
os problemas dos veículos, e eu con-
vivi muito com eles na oficina. e isso 
é um pouco do que eu faço. eu tenho 
um bom ouvido!”, ri. É com essa apti-
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Principais desafios da área
Para a psicóloga grazielly ber-

tolli, as maiores dificuldades 
da área clínica são a demanda 

e a instabilidade dos atendimentos, 
que esbarram em questões financei-
ras. “isso além de aspectos do pró-
prio paciente, muitos dos quais têm 
dificuldade de estar ali. Precisamos 
trabalhar essa contratransferência, 
mas esse é um perfil da nossa ativi-
dade”, diz.  ela relaciona ainda as bar-
reiras para o alcance de um espaço 
reconhecido de atuação: “no começo, 
precisamos de acolhimento; é difícil 
pegar o diploma e sair procurando 
trabalho, já que ninguém te conhece. 

dão que a psicóloga atende entre cinco 
e seis pessoas por dia, em sessões que 
duram cerca de 50 minutos. a especia-
lidade dela é saúde mental, mas hoje 
acompanha adultos e adolescentes, 
com particularidades variadas. 

no início da carreira, a opção foi por 
psicologia infantil. entre 1980, ano em 
que se formou, e 1986, a atuação foi com 
crianças – escolha que a levou, um ano 
mais tarde, a conhecer o Centro de Con-
vivência infantil do hospital Psiquiátri-
co do Juqueri, em Franco da rocha (sP).  
“soube que era enorme, atendia cerca de 
500 crianças. Comecei a fazer trabalho 
voluntário e percebi que tinha mesmo 
de falar com as famílias, com os pais. aí 
fui para saúde mental, prestei concurso 
pro Juqueri e fiquei lá de 1987 a 1992. Fui 
formada na rede, em uma época em que 
havia muito investimento nos profis-
sionais. Foi quando também conheci a 
terapia ocupacional e participei da cria-
ção da associação loucos pela vida, cuja 
proposta era a ressocialização e recupe-
ração pela arte. Participamos, por exem-
plo, da primeira feirinha da Pompeia, 
bairro da cidade de são Paulo”, lembra. 

anos mais tarde, insatisfeita com os 
rumos tomados pela direção no Juque-

ri, Kátia frequentou, no rio de Janeiro, 
o grupo de nise da silveira, com quem 
aprendeu muito. atuou ainda no am-
bulatório de saúde mental do Caps ita-
peva, em são Paulo, em um programa 
de acompanhamento de pessoas com 
psicose. “na época já questionávamos 
a questão dos ambulatórios, da interna-
ção. e, hoje, estamos vendo a volta dis-
so”, lamenta. a opção, então, foi por sair 
do ambulatório. 

as primeiras portas são muito difíceis 
de serem abertas”.   

Já para Kátia Frediani, além do fator 
ideológico, essencial para ela na área 
clínica, o financeiro também é um dos 
desafios – pela necessidade do acom-
panhamento de um terapeuta e de um 
supervisor, principalmente nos primei-
ros anos da profissão. “vejo isso como 
uma condição para quem atua na área 
clínica. não tem como tratar de alguém 
se você não se trata. acredito que, prin-
cipalmente no início da carreira, super-
visão também é importantíssimo. daí o 
maior desafio é o financeiro”, diz. gra-
zielly concorda. “Faço supervisão para 

cuidar dos meus pacientes e terapia 
para cuidar de mim. Preciso cuidar de 
mim para cuidar do outro”, garante. 

Kátia lembra ainda do expressivo 
investimento inicial necessário para 
montar um consultório em um lu-
gar adequado. “sei que cheguei até 
aqui também porque minha famí-
lia sempre me apoiou. anos depois 
de formada, meus pais ainda me 
ajudavam com minha supervisão e 
análise. mas eu provo que é um bom 
caminho, que é possível. sou realiza-
da e financeiramente independente. 
e meus pais são vivos, conseguiram 
ver isso!”, diz entusiasmada.

hoje, Kátia pode se dedicar com afin-
co a sua clínica, instalada em uma casa 
construída em 1958 e com ambiente 
diferenciado. dão charme a ele uma 
amoreira, uma rede de descanso, bas-
tante área verde, uma ponte de ma-
deira e a réplica de um poço, instala-
da sobre um de verdade, descoberto 
em uma das reformas. o local precisa 
mesmo ser agradável, já que Kátia difi-
cilmente sai de lá antes das 21h. 
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c  l í n i c a s  d o  t e s t e m u n h o 

Direito à memória 
e à verdade 
Iniciativa do ministério da Justiça contribui para o 
resgate da história e a democratização das instituições 

Programa da Comissão de anis-
tia do ministério da Justiça, 
alinhado à política do estado 

de reconhecimento da responsabili-
dade pelos danos causados aos que 
lutaram contra a ditadura entre 1946 
e 1988, a Clínica do testemunho é um 
instrumento de garantia do direito 
à memória, à verdade e à reparação 
psicológica. ela se dispõe a produzir 
insumos para a elaboração de políti-
cas públicas, e parte do pressuposto de 
que os depoimentos são uma maneira 
de elaborar as situações traumáticas e 
recuperar e recontar partes da história. 

“assim, há a possibilidade 
terapêutica de construir uma 
nova vida e deixar para as gera-
ções futuras uma herança sem tantos 
‘não ditos’ que, se não se transformam 
em palavras, podem irromper catas-

troficamente”, justifica a professora, 
psicóloga e psicanalista maria Cristi-
na ocariz, coordenadora da Clínica do 
testemunho do sedes sapientiae. o 
instituto é uma das duas organizações 
credenciadas pelo ministério da Justi-
ça no estado de são Paulo para oferecer 
suporte psicológico gratuito às vítimas 
e aos familiares de perseguição, tortu-
ra, desaparecimentos e assassinatos 
durante a ditadura. a outra é o insti-
tuto Projetos terapêuticos, cuja Clínica 
do testemunho é coordenada pelo mé-
dico e psicanalista moisés rodrigues 
da silva Júnior. 

“ Constatamos o desejo 
de falar, de deixar um 
 legado para os filhos, 
netos e gerações futuras”

maria Cristina ocariz
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no sedes sapientiae, o pro-
jeto é desenvolvido por sete 
terapeutas pesquisadores(as), 
com formação psicanalítica, ex-
periência clínica, afinidade ideológica 
e interesse na temática da violação 
dos direitos humanos. assim como 
no instituto Projetos terapêuticos, 
que também mantém sete profissio-
nais na equipe – dois/duas deles(as) 

psiquiatras e psicanalistas e 
os(as) demais psicólogos(as) 

e psicanalistas, todos com ampla expe-
riência em situações de intenso sofri-
mento psíquico –, a atuação  se dá em 
três eixos: atendimento clínico, o que 
inclui Conversas Públicas; Capacitação 
e formação de agentes multiplicadores 
na área da saúde mental e de profis-
sionais da área da justiça para aten-
dimento clínico e escuta diferenciada 
dos(as) afetados(as) pela violência de 
estado; e Pesquisa, ou seja, produção de 
conhecimento a partir do atendimento 
à população específica, com registro do 
material clínico para a elaboração de 
hipóteses clínicas e de insumos para 
políticas públicas, publicação de livro e 
produção de vídeodocumentário.

o atendimento clínico no instituto 
Projetos terapêuticos é subdividido 
ainda em três modalidades: grupos, in-
tegrados por afetados(as) diretamente 
e por filhos(as), não necessariamente 
de uma mesma família, o que possibi-
lita um diálogo intergeracional sobre a 
experiência vivida, superando o silên-
cio que costuma prevalecer; Famílias, 
em que até três gerações são atendidas, 
com foco nos traumas transmitidos 
por gerações em razão do m e d o 

“ Os traumas têm sua 
especificidade, mais 
ainda nos casos em 
que o Estado viola o 
pacto social e promove 
a desumanização e o 
extermínio”

maria beatriz vannuchi

e da dor; e individual, quando neces-
sário. a psicóloga e psicanalista maria 
beatriz vannuchi, que integra a equipe 
clínica, diz que a metodologia toma o 
testemunho como instrumento tera-
pêutico. “os traumas provocados por 
grande catástrofes históricas têm sua 
especificidade. e mais ainda nos casos 
em que o estado viola o pacto social e, 
em vez de sustentar a lei que protege 
a vida, promove a desumanização e o 
extermínio”, explica. 

Lembranças  
a intenção das Conversas Públicas é 

convocar as pessoas a compartilhar as 
lembranças para que ganhem dimen-
são de nomeação legítima de suas his-
tórias, transformando a palavra íntima 
em pública. segundo maria Cristina, 
o resultado da prática tem sido muito 
positivo. “as pessoas se sensibilizam, 
se envolvem e se encorajam a falar, 
pesquisar, estudar essa temática tão 
atual, até pouco tempo sem espaço no 
corpo social”, afirma. e acrescenta que 
a iniciativa tem sido muito bem apro-
veitada tanto pelos(as) participantes 
como pelos(as) organizadores(as) – 
além dos(as) terapeutas, também par-
ceiros como o núcleo de Preservação 
da memória Política e a Comissão es-
tadual da verdade rubens Paiva, além 
de cineastas, pesquisadores(as) e es-
tudantes. Já maria beatriz conta que 
as conversas públicas foram pensa-
das, em um primeiro momento, como 
mecanismo de divulgar o serviço. no 
entanto, funcionam mais como um 
dispositivo clínico para trabalhar com 
a censura na dimensão social. “temos 
que tornar públicas as narrativas sobre 
o terrorismo de estado, pois ainda há 
muita censura. várias pessoas ainda 
sentem muito medo de falar”, defende. 

o atendimento clínico no sedes sa-
pientiae é prestado atualmente a 15 
pessoas, que retratam alívio ao narrar 
sua versão da história e perceber que 
há espaço de legitimação dos senti-
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    sedes sapientiae 
 telefones: (11) 3866-2735 
e (11) 3866-2736 
 e-mail: clinicadotestemunhosedes@
sedes.org.br 
site: www.sedes.org.br

    Projetos terapêuticos 
telefone: (11) 3875-0797
 e-mail clinicasdotestemunho@pro-
jetosterapeuticos.com.br 
 Página no Facebook: Clínicas do tes-
temunho – Projetos terapêuticos sP

mentos e fatos antes calados violen-
tamente. “Constatamos o desejo de 
falar, de deixar um legado para os fi-
lhos, netos e gerações futuras”, refor-
ça maria Cristina. ela explica que o 
sigilo dos atendimentos é respeitado, 
porém, caso a pessoa atendida quei-
ra fazer um depoimento aberto, isso 
é possível, pois os(as) participantes 
sugerem e podem propor diferentes 
formas de atendimento. maria beatriz 
faz outra observação a respeito do si-
gilo, também garantido no Projetos 
terapêuticos, que atende atualmente 
25 pessoas em sua Clínica do testemu-
nho: “temos de tomar cuidado para 
não confundi-lo com o silenciamento, 
que serve de desmentido no discurso 
social. ou seja, sobre o que diz cada um 
nos grupos e nas sessões individuais 
ou familiares é resguardado o sigilo, 
mas sobre a violência de estado e seus 
efeitos subjetivos, a Clínica do teste-
munho tem o que dizer.” 

os(as) interessados em participar 
dos projetos – afetados(as) diretamen-
te e seus(uas) familiares – podem pro-
curar o sedes sapientiae ou o Projetos 
terapêuticos por meio dos contatos 
abaixo. em ambos o atendimento é 
gratuito e há vagas. Contribuição dos(as) 

psicólogos(as) 

também com a intenção de 
trazer à tona a real história, o 
CrP sP buscou contribuir com 

os trabalhos da Comissão estadual da 
verdade rubens Paiva ao entregar a 
seus(uas) representantes um dossiê 
com os relatos de psicólogos(as) que 
tiveram seus direitos violados durante 
a ditadura. a ação ocorreu no âmbito 
do projeto Psicologia e direito à me-
mória e à verdade, conduzido desde 

setembro do ano passado pela Comis-
são nacional de direitos humanos do 
Conselho Federal de Psicologia (CFP). 

assim, o CrP sP auxilia no registro 
da memória e na produção social da 
verdade sobre a história do brasil e 
contribui com as ações de reparação 
de tantos(as) brasileiros(as) que tive-
ram suas vidas afetadas de maneira 
dramática e violenta pela ditadura 
civil-militar.

ve
to

r: 
fr

ee
ve

ct
or

.n
et



10   psi •  Conselho regional de PsiCologia de são Paulo

g  e s t ã o

Conselho mais próximo 
da categoria
Investimentos na regionalização e no aperfeiçoamento 
de processos são marcas do último triênio 

a gestão do CrP sP 2010/2013 
foi marcada por aprimora-
mentos em sistemas e pro-

cedimentos que possibilitaram maior 
aproximação com a categoria. isso foi 
possível graças a cuidadosos planeja-
mentos estratégicos, realizados e re-
visados anualmente para orientar as 
ações nos âmbitos estadual e regional. 
o planejamento foi pactuado por todo 
o Plenário, favorecendo sinergia nas 
ações e na elaboração das diretrizes, 
o que permitiu alcançar os resultados 

estratégicos esperados. Paralelamen-
te, foi reforçada a autonomia de cada 
uma das nove subsedes, que trataram 
das demandas específicas de suas re-
giões tomando como base as diretrizes 
gerais. 

os investimentos para uma orga-
nização mais democrática do siste-
ma Conselhos de Psicologia também 
visou contemplar os interesses prin-
cipais da categoria. exemplo foi o 
Projeto integrador democratização e 
Participação, no âmbito do qual os(as) 

psicólogos(as) puderam participar 
mais ativamente da construção de po-
sicionamentos. Para isso, foi ampliado 
o processo de regionalização por meio 
da intensificação das atividades nas 
subsedes e regiões. 

Foram promovidas ainda ações 
para a descentralização de serviços 
oferecidos à categoria, como a entre-
ga de Carteira de identidade Profis-
sional (CiP), que, além de na sede e 
nas nove subsedes, hoje ocorre em ci-
dades vizinhas: Presidente Prudente, 

reuniões de planejamento permitiram alcançar os objetivos estratégicos esperados 



  psi •  outubro / novembro 2013    11

especial capa

botucatu, araçatuba e Piracicaba. da 
mesma forma, funcionários(as) das 
subsedes bauru e Campinas atendem 
mensalmente nas cidades de botuca-
tu, araçatuba e Piracicaba.

os diálogos também foram aper-
feiçoados, e o grupo de trabalho de 
Comunicação passou a integrar repre-
sentantes das subsedes para a padro-
nização das informações divulgadas. 
assim, boletins informativos bi-
mensais passaram a ser divul-
gados em cada região, com no-
tícias locais e estaduais, o que 
possibilitou maior visibilidade e 
acesso a assuntos e atividades de 
interesse da categoria. outra novi-
dade é a seção “Fale Conosco”, do site 
do CrP sP, que foi reformulada. agora, 
as orientações profissionais são dis-
tribuídas para cada região do estado 
onde o Conselho possui subsede, pro-
movendo um contato com a categoria 
mais ágil e próximo de cada realidade, 
já que quem responde as questões co-
nhece as particularidades regionais.  

as informações sobre eventos em 
cada uma das nove subsedes ganha-
ram espaços específicos no site do CrP 
sP, na seção “agende-se”. dessa forma, 
psicólogos(as) de todo o estado pude-
ram participar ativamente de discus-
sões e da formulação de conhecimen-
tos de relevância para a profissão. 

a realização sistemática do Fórum 
de gestores(as), trimestral, foi outro 
destaque por constituir espaço de ali-
nhamento técnico, político e de inser-
ção da psicologia, favorecendo a ela-
boração de indicadores e a articulação 
entre os Projetos integradores. 

Já os anos temáticos, propostos pelo 
Conselho Federal de Psicologia (CFP), 
foram momentos centrais para a dis-
cussão de temas de importância para 
a profissão. na última gestão, foi pro-
movido o ano temático da avaliação 
Psicológica. o objetivo foi envolver a 
categoria em uma reflexão sobre a 
avaliação psicológica como um pro-

cesso complexo, no qual os direitos hu-
manos e os princípios éticos e técnicos 
da profissão devem ser promovidos. 

Orientação 
a aproximação do CrP sP do dia a 

dia dos(as) 78 mil psicólogos(as) do 
estado de são Paulo também se deu 
por meio da regionalização de ações 
de orientação e fiscalização que, aten-
dendo às especificidades regionais, 
pôde cumprir com mais eficiência os 
objetivos de orientar, regulamentar e 
fiscalizar o exercício da profissão. Para 
isso, foram contratados(as), por meio 
de concurso, psicólogos(as) assistentes 
técnicos(as) em todas as subsedes. 

seis das nove subsedes também ini-
ciaram oitivas referentes a processos 
éticos em andamento em suas regiões: 
assis, bauru, Campinas, grande abC, 
ribeirão Preto e são José do rio Preto. 
o trabalho da regionalização das oiti-

vas envolveu gestores(as), assistentes 
administrativos(as) e colaboradores(as) 
e visou contribuir para a ampla defe-
sa do(a) profissional ao facilitar que 
psicólogos(as) e suas testemunhas fos-
sem ouvidos(as).

houve ainda avanços na adoção dos 
procedimentos entre o setor de orien-
tação e Fiscalização (avaliação técnica) 
e o setor de atendimento em várias 
demandas, prioritariamente em rela-
ção à análise de inscrições de Pessoas 
Jurídicas (PJ) no CrP sP.  Foram criadas 
estratégias de divulgação das docu-
mentações legais dos Conselhos Fede-
ral e regionais com o envio de publi-
cações com as resoluções para toda a 
categoria.

Com a integração dos setores, a 
orientação ficou mais consistente e os 
canais de comunicação fortalecidos, o 
que permitiu que os(as) psicólogos(as) 
passassem a receber informações mais 
confiáveis e de forma mais ágil. e pro-
fissionais mais bem orientados(as) 
têm mais subsídios para prestar aten-
dimento de qualidade à população. 

no triênio, os esforços foram tam-
bém direcionados a reforçar a posição 
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da Comissão de Ética do CrP sP como 
fonte de educação e prevenção. Para 
isso, buscou-se apontar os principais 
desafios para o aprimoramento do 
exercício profissional da psicologia a 
partir da análise qualitativa dos pro-
cedimentos disciplinares éticos e de 
processos éticos recebidos e analisa-
dos. assim, o CrP sP está cada vez mais 
garantindo os direitos das pessoas que 
denunciam e dos(as) psicólogos(as), já 
que os investimentos visam possibili-
tar que todos(as) sejam escutados(as), 
que os fatos possam ser apurados com 
mais agilidade e mais próximos à re-
gião de origem, diminuindo os tempos 
processuais, garantindo a lisura, a am-
pla defesa, o direito ao contraditório 
e, assim, valorizando ainda mais a di-
mensão ética da categoria.  

Transparência
Para a prestação transparente de 

contas e o aprimoramento da gestão 
financeira, o CrP sP publicou ao longo 
da última gestão gastos, contratações e 
licitações. as assembleias orçamentá-
rias, transmitidas via web, aconteceram 

semestralmente para a presta-
ção de contas e ampla discus-
são dos valores de anuidades 
e taxas, além da avaliação 

das propostas de aquisi-
ção, reforma e adequa-
ção de imóveis.

também foi aperfei-
çoada a regulamen-

tação dos apoios e am-
pliadas as atribuições da 
Comissão de auditoria 
e Controle interno. to-
dos os apoios firmados 
pelo CrP sP são apre-

sentados e aprovados em 
plenária e, posteriormente, 
colocados para consulta no 
Portal da transparência, 
disponível no site do Con-
selho. lançado na última 
gestão, o sistema possibili-

ta que qualquer pessoa tenha acesso às 
informações do Conselho, conforme lei 
de acesso à informação. 

Comunicação
Para garantir uma comunicação mais 

fluida e eficaz,  entre 2010 e 2013 foram 
priorizadas estratégias que possibilitam 
a interatividade. assim, o CrP sP pode co-
nhecer e medir o impacto de suas ações 
com os(as) psicólogos(as) e a sociedade 
em geral. está em fase experimental 
uma nova metodologia de avaliação dos 
eventos realizados e, por meio de articu-

lação com o CFP, está em discussão a cria-
ção de uma ouvidoria própria do Conse-
lho regional.

o triênio também foi marcado por 
apoio irrestrito às campanhas federais, 
a exemplo do sistema de Cadastro na-
cional de Psicólogos(as), serviço virtual 
que tem como objetivo unificar os dados 
dos(as) profissionais inscritos(as) em to-
dos os Conselhos regionais. o cadastro 
nacional também fornecerá um maior 
conhecimento do perfil da categoria, 
ampliando as possibilidades de comuni-
cação a partir de áreas de interesse.ve
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transparência é o principal atributo da ferramenta lançada no último triênio 
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gestão do trabalho

a última gestão do CrP sP 
aperfeiçoou processos in-
ternos para a melhoria do 

clima organizacional. Planejamentos 
estratégicos administrativos foram 
elaborados em 2010 e 2012 e, a partir 
das diretrizes indicadas pela gestão, 
foi desencadeado um processo de pla-
nejamento que contou com a colabo-
ração de todos os(as) funcionários(as), 
o que resultou em novo modo de rela-
ção das equipes com o trabalho. 

no triênio, o quadro de 
trabalhadores(as) foi ampliado com 
a contratação, por meio de concur-
so público, de supervisores(as) e 
coordenadores(as), que passaram ain-
da por curso de liderança e coaching 
individual e em grupo, o que permitiu 
um melhor desempenho das ativi-
dades, sempre buscando formas de 
avançar na prestação de serviços ao(à) 
psicólogo(a) e à população. 

o Plano de Cargos, Carreiras e sa-
lários (PCCs) começou a ser revisado 
e os cargos e o processo de avaliação 
de desempenho foram reorganizados 
para avançar nas condições e relações 
de trabalho.

outro destaque foi a criação de 
agenda compartilhada de compro-
missos e eventos, com importantes 
ganhos na organização interna do 
trabalho e a consequente integração 
entre os departamentos do Conselho, 
resolutividade e aprimoramento dos 
serviços prestados.

Reformas e adequações
marca da última gestão, as me-

lhorias físicas trouxeram ganhos no 
atendimento aos(às) psicólogos(as). 
também entrou em funcionamento 
um espaço na região metropolitana 
de são Paulo, destinado  a atividades 
internas do CrP sP, que abriga o Ce-
doc – espaço de atendimento à po-
pulação e à categoria para pesquisa 
da história e valorização da memó-

ria da psicologia em são Paulo. 
algumas subsedes foram refor-

madas e/ou adequadas, como as de 
bauru e são José do rio Preto, com 
inauguração do auditório, e ribeirão 
Preto, em fase de acabamento. Com 
isso, os(as) profissionais ganham 
novos espaços para debates e en-
contros, há melhoria na comunica-
ção a distância, e o atendimento se 
torna mais rápido

especial capa
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v a l o r i z a ç ã o

Atuação clara 
e qualificada
Iniciativas e posicionamentos públicos garantiram 
compromisso com a prática profissional

as posições claras do CrP sP, as-
sim como suas ações desen-
volvidas e apoiadas, contribu-

íram para a valorização da psicologia e 
a qualificação da atuação profissional. 
os projetos de lei pertinentes à catego-
ria foram acompanhados ao longo do 
último triênio, e os posicionamentos, 
amplamente divulgados. até agosto 
de 2013, o Conselho havia conferido o 
andamento de 350 projetos de lei, sen-
do 176 no âmbito federal, 136 no estadu-
al e 38 no municipal, com destaque para: 
PL 30 horas: há cinco anos tramitan-
do no Congresso nacional, o Projeto de 
lei n° 3.338/2008 regulamenta em 30 
horas semanais a jornada de trabalho 
de psicólogos(as) em todo o território 
nacional, sem a redução de salários. 

a carga horária específica para os(as) 
profissionais de saúde é relevante por 
possibilitar o aprimoramento, tão ne-
cessário ao exercício profissional. o 
Pl segue para apreciação conclusiva 
da Comissão de Constituição, Cidada-
nia e Justiça (CCJ) do senado e poste-
riormente para a sanção presidencial.
PL ato médico: nos últimos 11 anos, o 
sistema Conselhos de Psicologia – que 

congrega 235 mil psicólogos(as) – es-
teve unido aos trabalhadores de ou-
tras 13 profissões ligadas à saúde para 
combater a aprovação do Projeto de lei 
do ato médico (Pl n° 268/2002, trans-
formado na lei nº 12.482/2013), que 
interferia em suas atividades. a série 
de manifestações, campanhas, abaixo-
-assinados, mobilizações nas redes so-
ciais e outros tipos de diálogos com a 
sociedade resultaram em vetos da pre-
sidenta dilma rousseff, confirmados 
em seguida pelo Congresso nacional, 
a dez artigos do dispositivo legal. Com 
eles, ficou provada a possibilidade de 
a atividade dos(as) médicos(as) ser 
regulamentada, sem que isso interfi-
ra de forma perniciosa na atuação de 
outros(as) profissionais que se orgu-

atividades de combate ao Pl do ato médico contaram com a participação e o incentivo do CrP sP 
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lham de participar da construção diá-
ria de uma saúde multiprofissional. 
PL psicólogos(as) nas escolas: uma 
das bandeiras da última gestão foi a 
defesa da adoção dos serviços social 
e psicológico nas escolas da rede esta-
dual de ensino. o Conselho se posicio-
nou contra o veto do então prefeito 
gilberto Kassab ao Pl 280/09, refe-
rente ao tema, e defendeu a sanção 
ao Pl estadual 442/07, que autoriza o 
Poder executivo a adotar nas institui-
ções públicas de ensino de educação 
infantil, fundamental e médio, os car-
gos de psicólogo(a), psicopedagogo(a) 
e assistente social. o projeto estadual 
foi aprovado na assembleia legislati-
va, mas vetado pelo governador ge-
raldo alckmin. Questionando a ma-
neira pela qual o governo do estado 
vem priorizando a educação, o CrP sP, 
após o veto, participou de audiência 
pública na assembleia legislativa, 
na qual se decidiu pela elaboração de 
um projeto construído coletivamente 
pela categoria. 

nacionalmente, o CrP sP acompa-
nha o Pl 3.688/00, que também prevê 
a inserção de profissionais da psicolo-
gia e do serviço social na rede pública 
de educação básica. ele foi aprovado 
por unanimidade na Comissão de edu-
cação (Ce) da Câmara dos deputados e 
segue para a Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) da Casa. 

Campo de trabalho
Para garantir a inserção ética e com 

qualidade técnica de profissionais 
da psicologia em diferentes espaços 
de trabalho, o CrP sP contribui com a 
adequação de editais de concursos de 
interesse da categoria. de 2010 a 2013, 
foram analisados 501 editais, que so-
maram 1.502 vagas, além de cadastro-
-reserva. entre as retificações solici-
tadas pelo Conselho destacaram-se 
pedido de adequação da norma de 
avaliação psicológica em concurso das 
prefeituras de artur nogueira, barueri, 
guarulhos, itatiba, indaiatuba, Juquiá, 

nova Campina, orindiúva e santa ger-
trudes; inclusão da possibilidade de 
o(a) psicólogo(a) concorrer à vaga de 
psicopedagogo(a) nas prefeituras de 
hortolândia, itu, iperó  e  santa Cruz da 
Conceição; e possibilidade de  inclusão 
de profissionais da categoria na candi-
datura ao cargo de analista de recursos 
humanos em concurso promovido na 
prefeitura de itapevi. no site do CrP sP 
são divulgados os principais editais de 
concurso aos(às) psicólogos(as). 

Investigação e discussão
a gestão do triênio 2010/2013 também 

buscou consolidar as atividades do Cen-
tro de referência técnica em Psicologia 
e Políticas Públicas (Crepop sP), que in-
vestiga a atuação de psicólogos(as) em 
diversos campos. os(as) profissionais 
foram convidado(as) a contribuir com a 
discussão e o aprofundamento dos te-
mas abordados por meio de pesquisa e 
atividades promovidas nas dez regiões 

do estado. ao final da gestão, o Crepop 
sP não só havia cumprido todas as ati-
vidades indicadas em âmbito nacional, 
mas contribuído efetivamente para o 
fortalecimento do caráter participativo 
da construção das referências de atua-
ção profissional dos(as) psicólogos(as).

Fique Legal
a última gestão apoiou ainda o pro-

grama Fique legal com a Profissão, 
que incentivou a regularização no CrP 
sP, com a dispensa de pagamento de 
multas ou juros, dos(as) inscritos(as) 
com anuidades de 2011 e 2012 em atra-
so. também iniciou ação na Justiça 
Federal para que psicólogos(as) de são 
Paulo em execução fiscal obtivessem 
negociação favorável para a quitação 
de seus débitos. a iniciativa teve como 
base as diretrizes da lei n° 12.514/11, 
que indica a autonomia administrati-
va dos conselhos de profissão. 

Preservação e 
reconhecimento 
diversas iniciativas da úl-

tima gestão visaram à 
comemoração de datas 

importantes para a categoria como 
forma de reconhecimento da psico-
logia e para preservar sua história. 
em 2012, por exemplo, no dia 27 de 
agosto, em celebração aos 50 anos 
de regulamentação da profissão no 
brasil, foram homenageados(as) em 
todo o estado os(as) primeiros(as) 
profissionais registrados no Con-
selho. o CrP sP apresentou ainda à 
categoria registros do processo his-

tórico da psicologia para ampliação 
do campo de reflexão sobre a fun-
ção social do(a) psicólogo(a) e para 
possibilitar maior aprofundamen-
to quanto às práticas profissionais. 

o Centro de documentação do 
CrP sP (Cedoc), inaugurado em se-
tembro de 2010, também ganhou 
expressão nos últimos três anos ao 
obter registro no Conselho regio-
nal de biblioteconomia (8ª região). 
hoje, apresenta acervo mais orga-
nizado, o que permite ampla difu-
são de informações. 
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Psicologia na mídia 
sob a última gestão, o CrP sP con-

solidou-se como referência tam-
bém nos meios de comunicação, 

que demandaram mais intensamente 
as posições dos(as) conselheiros(as) e 
gestores(as), não apenas em temas que 
envolvem a psicologia, mas relevantes 
para toda a sociedade. seja em menção, 
seja por meio de entrevistas e cobertu-
ras de eventos, o Conselho trouxe à tona 
debates sobre a chamada “cura gay” 
nos programas de tv CQC (bandeiran-
tes), Entre Aspas (globonews), Jornal da 
Record News (record news), Jornal da 
Gazeta e Revista da Cidade (ambos na 
gazeta), além de atrações na tv brasil 
e rádio uol, e matéria no jornal Folha 
de S. Paulo. na mesma linha, ao abordar 
a diversidade sexual, foi consultado em 
programa do canal globo news. Já a 

 Ato médico: rádio aparecida, 
globo news (Jornal da Globo 
News) e rede globo (SPTV). 
 Internação compulsória: Revista 
Mente e Cérebro, rede tv (Tema 
Quente), Folha de S. Paulo, Jornal do 
Trem e tv brasil (Jornal Repórter 
Brasil).
“Bolsa crack”: rede brasil atual.
  Sistema prisional: tv brasil 
(Papo de Mãe) e Folha de S. Paulo. 
 Psicologia Online: r7 (CanalTec), 
sbt (SBT Brasil), uol, agência de 
notícias Jornal Floripa e tvt (Cli-
que Ligue). 
 Medicalização: globo news (Jor-
nal das Dez), rede globo (Jornal 
Hoje), revista IstoÉ, rádio apareci-
da e Folha de S. Paulo. 
 Emergências e desastres: rede 
vida e Portal agência aids. 
 Psicólogos(as) nas escolas: rede 
brasil atual e revista Educação. 
 Reinserção de moradores(as) de 
rua na sociedade: Portal ig. 
 A Psicologia como trabalho: Por-
tal Pró trabalhador e uol (Profis-
são Saúde).
 Acupuntura: rádios Cbn e ban-
deirantes. 
 Violência Doméstica: rede tv 
(Tema Quente) e revista Nova.
 22 anos do Estatuto da Criança 
e do Adolescente: rede tv (Tema 
Quente). 
 Dia do Psicólogo(a): rdtv, de 
santo andré (sP). 
 Medidas socioeducativas/SINA-
SE: rede globo (Jornal Nacional). 
Unidades  Experimentais de Saú-
de: Folha de S. Paulo e revistas 
IstoÉ,  Piauí e Mente e Cérebro. 
Exploração sexual de crianças e 
adolescentes: revista RTM. 

saúde mental com ênfase na luta anti-
manicomial foi tratada, com a partici-
pação do CrP sP, nas revistas Saúde, da 
Federação dos trabalhadores da saúde, 
e Caros Amigos, assim como no jornal 
Diário do Grande ABC, na rede sbt, na 
agência de notícias do Planalto e no 
site adital. 

além disso, em janeiro de 2012, uma 
ação do governo do estado de são Pau-
lo na região central da capital paulista, 
que resultou na internação involuntá-
ria de usuários(as) de crack, foi dura-
mente criticada pelo CrP sP, que de-
senvolveu diversas ações e conquistou 
espaço em órgãos como a all tv (Juízes 
pela Democracia) e Folha de S. Paulo.

Confira outros temas abordados 
pela mídia em que o Conselho foi cha-
mado a se posicionar:

em santos, subsede realizou evento em comemoração ao dia do(a) Psicólogo(a)
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À frente de justas 
bandeiras 
Última gestão posicionou 
o CrP sP frente a causas 
sociais de interesse da 
categoria e população

não por acaso o CrP sP obteve 
expressiva visibilidade nos 
meios de comunicação du-

rante a gestão do último triênio. isso 
por ter se posicionado publicamente 
em relação a vários temas polêmicos 
ligados aos direitos humanos e orien-
tado sobre os serviços psicológicos 
em suas diferentes modalidades. seja 
por meio de atividades próprias e pro-
movidas em parceria com outras or-
ganizações, seja pelo apoio e suporte 
a causas levantadas pela sociedade, 
as mobilizações trouxeram à tona te-
mas como a defesa e a promoção de 
direitos de populações específicas, a 
diversidade de abordagens psicológi-
cas, a qualidade da atenção em saúde, 
o trabalho do(a) psicólogo(a) na assis-
tência social, as interfaces da psicolo-
gia com os campos da justiça, da edu-
cação e da religião, além das práticas 
inovadoras e dos campos emergentes. 
os destaques foram:

Luta antimanicomial/Lei 
antidrogas 

além de ter sido um dos protago-
nistas das atividades promovidas em 
todo o estado de são Paulo, em maio 
último, no âmbito da semana da luta 
antimanicomial, o Conselho se mani-
festou ampla e politicamente contra 
a internação compulsória. Participou 
de audiência pública, convocada pelo 
movimento nacional de direitos hu-
manos (mndh), que culminou com a 
entrega ao ministério Público de rela-
tório sobre a atuação das comunidades 
terapêuticas brasileiras. o documento 
– com o qual o CrP sP contribuiu por 
meio de inspeções nas comunidades 
terapêuticas paulistas – atesta viola-
ção aos direitos humanos e ausência 

de projetos terapêuticos adequados 
ao tratamento dos(as) usuários(as) de 
drogas. outro fruto da audiência pú-
blica foi o compromisso, firmado pelo 
ministério Público, de analisar pro-
posta para deixar de financiar as co-
munidades terapêuticas ou, se o fizer, 
submetê-las a controles externos, com 
a participação, entre outros, de Conse-
lhos de Psicologia. 

em parceria com o CFP e outras enti-
dades, o CrP sP também acompanhou 
a audiência pública da Comissão de 

segurança Pública e Combate ao Cri-
me organizado, realizada na Câmara 
dos deputados, sobre o Projeto de lei 
nº 7.663/10, que pretendia reformar a 
lei antidrogas reafirmando as inter-
nações, voluntárias e involuntárias, a 
eficácia das comunidades terapêuticas 
e propondo o aumento das penas para 
usuários(as) e traficantes. Foi entre-
gue aos(às) parlamentares documento 
sobre os efeitos perversos que a apro-
vação do dispositivo poderá provocar, 
aumentando o número de prisões e o 
tempo de privação da liberdade. em 

internação compulsória foi uma das medidas contestadas pelo Conselho
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abril deste ano, antes da aprovação do 
Pl, o CrP sP acompanhou a visita da 
comissão de deputados(as) federais ao 
Centro de referência de Álcool, tabaco 
e outras drogas (Cratod), tendo sido a 
única entidade representante dos(as) 
profissionais da saúde a fazê-lo. na 
ocasião, apresentou dados referentes 
às fiscalizações em comunidades te-
rapêuticas e outros materiais produzi-
dos internamente.

Trabalho decente 
Para cerrar fileiras em defesa do tra-

balho decente no estado de são Pau-
lo, o CrP sP participou de congressos, 
deu apoio ao Fórum regional de saúde 
mental e trabalho do grande abC e se 
articulou com os Centros de referên-
cia de saúde do trabalhador (Cerests) 
para a formação de um fórum estadu-
al de discussão sobre o Pl da terceiriza-
ção. a partir de 2012, também se apro-
ximou de entidades e movimentos 
para ampliar e qualificar a presença 
e participação institucional em espa-
ços marcados pela discussão do traba-
lho e do emprego decentes. entre eles 
destacaram-se a Conferência nacio-
nal de emprego e trabalho decentes, 
em 2012, o Congresso da associação 
brasileira de medicina do trabalho, o 
Congresso internacional sobre stress 
no trabalho e o Congresso da asso-
ciação latinoamericana de estudo do 
trabalho, em 2013. integrou ainda o 13º 
Congresso de stress da isma-br; o 15º 
Fórum internacional de Qualidade de 
vida no trabalho; o 5º encontro nacio-
nal de Qualidade de vida na seguran-
ça Pública; o 5º encontro nacional de 
Qualidade de vida no serviço Público e 
encontro nacional de responsabilida-
de social e sustentabilidade, v CbPot; 
o Congresso brasileiro de Psicologia 
organizacional e do trabalho; e o X 
Congresso Fenapsi.

o CrP sP também promoveu arti-
culações e se mobilizou para a pro-
moção do trabalho decente dos(as) 
psicólogos(as) no estado de são Paulo, 

contribuindo assim com a discussão 
da saúde dos(as) profissionais. Por 
meio do Projeto integrador mundo do 
trabalho, a última gestão discutiu as 
possíveis intervenções para aperfeiço-
ar as condições e relações de trabalho 
nos diversos contextos de atuação da 
psicologia. o CrP sP defende condi-
ções profissionais adequadas para 
toda a população. 

Diversidade sexual 
em 2013, na semana do dia inter-

nacional contra a homofobia, 17 de 
maio, o Conselho convocou e partici-
pou ativamente de atividades como 
a marcha realizada na esplanada dos 
ministérios, em brasília (dF), cujo foco 
foi a ameaça aos direitos humanos 
personificada pelo Projeto de decreto 
legislativo 234/11, o chamado “projeto 
da cura gay”, posteriormente retirado 
de votação. no evento, o CrP sP divul-
gou sua campanha “não há cura para 
quem não está doente”. a autarquia, 
além disso, foi representada no Con-
gresso extraordinário da abglt, de-

maio
dia internacional 
contra a homofobia

17
nominado “estado laico, democracia 
e políticas públicas”, e no X seminário 
lgbt no Congresso nacional. acom-
panhou ainda a discussão em torno do 
PlC122/06, que torna crime a discrimi-
nação ou preconceito de raça, cor, et-
nia, religião ou procedência nacional e 
também a discriminação por gênero, 
sexo, orientação sexual ou identidade 
de gênero. 

Já em relação ao chamado “proces-
so transexualizador”, uma das ações, 
realizadas em parceria com o Conse-
lho Federal de Psicologia (CFP), foi o 
seminário “identidades trans e Políti-
cas Públicas de saúde: Contribuições 
da Psicologia”, com o compromisso 
de fomentar a construção de referên-
cias para a prática profissional dos(as) 

evento promovido em são Paulo marcou posição do CrP sP na luta antimanicomial
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psicólogos(as) nas políticas públicas 
dirigidas a travestis e transexuais a 
partir de intenso diálogo com profis-
sionais, usuários(as), movimentos so-
ciais e gestores(as) públicos(as). 

além disso, foi inaugurada, no site 
do CrP sP, a página temática sobre 
sexualidade e gênero, que reúne in-
formações e legislação acerca da di-
versidade sexual e agrega referências 
sobre a questão de gênero, como a vio-
lência contra a mulher e a legalização 
do aborto.

Estado laico
Para fazer frente aos crescentes re-

trocessos na área de direitos humanos 
e da ameaça ao princípio constitucio-
nal da laicidade do estado, o CrP sP 
participou, com diversas entidades, 

do “lançamento dos 10 anos do movi-
mento estratégico pelo estado laico 
(meel) – Campanha direitos huma-
nos e estado laico Já!”. o evento acon-
teceu em audiência pública sobre efe-
tivação dos direitos humanos no brasil 
e os dez anos das relatorias nacionais 
em direitos humanos em brasília. 

Maioridade penal 
o CrP sP é contrário à redução da 

maioridade penal, em linha com a 
deliberação do Congresso nacional 
da Psicologia (CnP), sustentada por 
todo o sistema Conselhos. assim, vem 
apoiando iniciativas nesse sentido, 
entre elas o movimento “18 razões 
para a não redução da maioridade 
Penal”. também participou da reunião 
da Comissão de Constituição, Justiça 

CrP sP integrou atividades que contestaram o Pdl conhecido como “cura gay”

e Cidadania sobre o PeC nº 33/12, que 
reduz a maioridade penal de 18 para 
16 anos, e da audiência pública sobre o 
tema, em 2012. Para ampliar o diálogo 
com a sociedade, integrou ainda o de-
bate público no Fórum de assistência 
social da Cidade de são Paulo (Fas). a 
bandeira da não redução da maiori-
dade penal foi reforçada também em 
eventos nas subsedes que comemora-

                     anos
da criação do estatuto 
da Criança e do adolescente 
(eCa) no brasil

23
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ram, este ano, os 23 anos da criação do 
estatuto da Criança e do adolescente 
(eCa) no brasil. 

Com essas posições, o CrP sP reafir-
ma a importância da promoção de di-
reitos de crianças e adolescentes, e in-
veste na atenção às diversas políticas 
públicas relacionadas ao tema. nesse 
sentido, se envolve nas mais diferentes 
ações que incentivem o protagonismo 
de crianças, adolescentes e jovens. 

Direito dos(as) encarcerados(as) 
o tema da regulamentação da práti-

ca de psicólogos(as) no sistema prisio-
nal foi amplamente debatido pelo CrP 
sP em atividades como o iv encontro 
estadual de Psicologia e sistema Pri-
sional, o seminário “direito das Pesso-
as encarceradas e Políticas Públicas” e 
o seminário “mulheres encarceradas: 
desafios em relação às Políticas Pú-
blicas de saúde mental e drogas, Cri-
minalização e maternidade”. os dois 
primeiros eventos, realizados em 2011, 
possibilitaram o debate e a reflexão 
de profissionais e responsáveis pela 
gestão em torno da construção de 
políticas públicas direcionadas ao(à) 
preso(a), incluindo saúde e educa-
ção. a problemática do encarceramen-
to como principal forma de enfrentar 
a violência e a criminalidade em de-
trimento das determinações históri-
cas, sociais, econômicas e políticas na 
constituição de sujeitos e coletivos 
também foi abordada. Já o seminário 
“mulheres encarceradas”, realizado 
este ano, abordou a realidade de 7% da 
população carcerária, a maioria entre 
18 e 29 anos, mães e chefes de família 
presas principalmente por envolvi-
mento com drogas. 

além disso, em 2011, o Conselho fis-
calizou a Penitenciária Feminina de 
santana e o hospital de Custódia de 
Franco da rocha, de onde a defensoria 
Pública do estado de são Paulo havia 
recebido denúncias sobre a realização 
de parto com mulheres algemadas. 
Para a instrução das medidas judiciais 

cabíveis, a defensoria solicitou ao CrP 
sP a elaboração de parecer técnico so-
bre os efeitos psicológicos dessa práti-
ca. a partir dessa iniciativa, o Conselho 
iniciou diálogo com os órgãos de ges-
tão penitenciária.

Enfrentamento do racismo 
entre as atividades que suscitaram e 

aprofundaram a discussão sobre ques-
tões étnico-raciais e enfrentamento 
do racismo, duas se destacaram. uma 
delas foi o seminário “racismo e sofri-
mento Psíquico – desafios para a Psico-
logia e para os(as) Psicólogos(as)”, que 
integrou a programação da semana da 
Consciência negra. no evento foram 
debatidos o sofrimento psíquico cau-
sado pelo preconceito racial, aspectos 
que envolvem a saúde da população 
negra e as consequências do racismo 
em todas as dimensões da vida dessa 
população. Já para tratar da educação 
inclusiva na perspectiva da igualdade 
etnicorracial, em 2011 o Conselho or-
ganizou mesa-redonda em parceria 
com o Centro de estudos das relações 
de trabalho e desigualdades (Ceert). 

apoiou também a atividade “Comuni-
dades remanescentes tradicionais e 
saúde mental”, organizada pelo insti-
tuto amma Psiquê e negritude, com o 
objetivo de refletir sobre os modos de 
subjetivação observados em um qui-
lombo paulista, a partir de referências 
da psicanálise em processos grupais. 

Crianças vítimas de violência 
a convite da Coordenadoria da in-

fância e da Juventude do tribunal de 
Justiça do estado de são Paulo, o CrP 
sP monitorou a adoção de projeto de 
escuta especial de Crianças vítimas e 
testemunhas de Crimes. assim, reafir-
mou o compromisso de enfrentar cir-
cuitos de desrespeito e revitimização 
que envolvem crianças. o método de 
acompanhamento do projeto contem-
plou diligências às quatro comarcas 
que são pilotos do projeto no estado de 
são Paulo (Campinas, atibaia, guaru-
lhos e são Caetano do sul) e ao Juizado 
de violência doméstica e Familiar da 
Capital, bem como reuniões trimestrais 
com os(as) profissionais envolvidos. 

encontro Psicologia e movimento negro (Centro Cultural Quilombinho)
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não apenas o exercício profis-
sional com qualidade, mas 
também os direitos humanos 

ganham reforço graças às parcerias fir-
madas pelo CrP sP com movimentos 
sociais, autarquias e entidades gover-
namentais. Privilegiada pela gestão no 
último triênio, essa estratégia de atu-
ação conjunta envolveu mais intensa-
mente o Conselho estadual dos direitos 
da Pessoa humana (Condepe) e a de-
fensoria Pública de são Paulo – parcei-
ros que têm concepções semelhantes 
às do CrP sP. tanto que já mantinham 
representantes na Comissão de direi-
tos humanos da autarquia, e esta, por 
sua vez, também era representada no 
Conselho Consultivo da Comissão es-
tadual da verdade. 

amparadas legalmente para ter livre 
acesso às comunidades terapêuticas, 
às unidades do sistema carcerário e 
aos hospitais de custódia, as entidades 
paulistas auxiliam o ingresso do CrP 
sP para a inspeção de questões que vão 
além do exercício profissional dos(as) 
psicólogos(as): abrangem também vio-
lações de direito. 

o trabalho conjunto não apenas for-
talece as causas que são comuns, mas 
confere mais credibilidade ao Conse-
lho, que integra ainda um grupo de 
entidades de direitos humanos cuja 
bandeira é a instalação, em são Paulo, 
do Comitê e mecanismo estadual de 
Prevenção e Combate à tortura. várias 
reuniões já foram feitas nesse sentido 
e resultaram na apresentação de pro-
posta formal à secretaria da Justiça do 
estado. abraçam a bandeira a defen-
soria Pública do estado de são Paulo, 
a Conectas direitos humanos, o ins-
tituto Práxis de direitos humanos, o 
Condepe, a Pastoral Carcerária nacio-
nal, a ação dos Cristãos para abolição 
da tortura, o movimento nacional dos 
direitos humanos, o Centro santo dias 

Juntos(as) e mais fortes 
Ações com órgãos dos três poderes contemplam os 
interesses da categoria e de toda a sociedade

seminário realizado com o grupo de estudos e trabalho mulheres encarceradas 

discussão no ocupealesp marcou a criação da Frente estadual antimanicomial
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Avanços na parceria 
com o Detran 
durante a gestão 2010/2013, 

o CrP sP também teve atua-
ção significativa direcionada 

aos(às) psicólogos(as) que elaboram 
avaliação psicológica no contexto do 
trânsito.

a aproximação com o departamen-
to estadual de trânsito de são Paulo 
(detran) ocorreu em 2012 em razão 
da suspensão do uso do teste PmK 
(Psicomiocinético de mira Y lopez) 
pelo Conselho Federal de Psicologia, 
a partir de avaliação da Comissão de 
avaliação Psicológica. Como era um 
dos instrumentos psicológicos obri-
gatórios definidos pelo órgão em sua 
bateria mínima, houve um esforço 
conjunto para esclarecer os(as) pro-
fissionais credenciados(as). 

Posteriormente, o CrP sP acompa-
nhou as mudanças internas do detran 
motivadas pelo fato de ter passado 

a ser autarquia pública, e estreitou 
ainda mais o diálogo com os órgão 
ao apresentar aos novos diretores as 
dificuldades de quem atua na avalia-
ção psicológica no contexto do trânsi-
to, levantadas no  seminário regional 
de Psicologia do trânsito, ocorrido 
em 2012. Fruto de discussões sobre o 
tema, foi criado um grupo de traba-
lho (gt) de Psicologia com o envolvi-
mento de representantes do detran 
e interlocutores(as). o gt se reúne re-
gularmente e tem avançado na busca 
de soluções de boa parte das questões 
levantadas pelos(as) psicólogos(as) no 
seminário de 2012. 

outras parcerias vêm sendo estabele-
cidas com a autarquia, como para a orien-
tação conjunta aos(às) psicólogos(as) 
credenciados(as) para avaliação psicoló-
gica no contexto do trânsito, que já en-
volveu cerca de 120 profissionais. 

de direitos humanos, a Pastoral Carce-
rária e o grupo tortura nunca mais. 

a ideia de fazer articulações, de for-
ma a poder interferir em linhas polí-
ticas que interessam à categoria, é a 
de difundir uma imagem da ciência e 
da profissão da psicologia comprome-
tidas com a promoção de direitos e a 
qualidade de vida das pessoas, dos gru-
pos e das comunidades. Por isso, par-
cerias estão em andamento também 
no interior e litoral, por intermédio das 
subsedes, com universidades e seus 
departamentos, como o observatório 
de educação em direitos humanos da 
universidade estadual Paulista Júlio de 
mesquita Filho (unesp), por exemplo, 
além dos conselhos municipais de di-
reitos humanos e Álcool e drogas. 

Relacionamento 
as parcerias também são firma-

das para a realização de atividades 
relacionadas ao aprimoramento e à 
orientação do exercício profissional 
em outras cidades além das que se-
diam subsedes, como dracena, regis-
tro, guararapes, são miguel arcanjo, 
leme, Cruzeiro, Fernandópolis e san-
ta Fé do sul. Para isso, são ocupados 
espaços públicos, como praças, tea-
tros e câmaras municipais. 

em relação à formação de 
psicólogos(as), principalmente no 
interior paulista, foram consolida-
das parcerias com instituições de 
ensino superior da região e promo-
vidas ações com coordenadores(as), 
professores(as) e estudantes do curso 
de graduação de Psicologia. 

essas iniciativas políticas, condu-
zidas pela Comissão de orientação e 
Fiscalização (CoF), são fundamentais 
para o avanço de procedimentos in-
ternos e do estreitamento das rela-
ções com ministério Público, defen-
soria Pública, Conselho estadual de 
saúde, Condepe e Conselho regional 
de medicina de são Paulo (Cremesp), 
entre outros. assim, a Psicologia efetiva 
seu compromisso com o bem comum.

audiência pública sobre luta antimanicomial em sorocaba, interior de são Paulo
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Mergulho na informação
Ampliação do acesso a notícias e estímulo à troca 
de ideias também foram focos da última gestão 

uma das preocupações da ges-
tão que esteve à frente do CrP 
sP nos últimos três anos – até 

setembro passado – foi com a amplia-
ção da orientação e do acesso à infor-
mação, alinhada ao compromisso com 
a transparência e o cumprimento da le-
gislação a respeito. Para isso, investiu na 
elaboração de materiais capazes de en-
riquecer os debates que hoje desafiam 
os(as) profissionais da psicologia e em 
ferramentas que propiciam o compar-
tilhamento de notícias e dados. nesse 
sentido estão o Portal da transparência 
– sistema criado em 2011 que possibilita 
a qualquer pessoa ter acesso às informa-
ções do CrP sP e acompanhar a resposta 
de sua solicitação por meio de um nú-

mero de protocolo – e a página do Con-
selho no Facebook, com divulgação de 
matérias e eventos, o que possibilita a 
interatividade. até setembro de 2013, ela 
contabilizava a adesão de 17 mil pessoas. 

outros meios de comunicação tive-
ram continuidade e foram aperfeiço-
ados. É o caso do Boletim Informativo, 
que teve sua periodicidade – quinzenal 
– regularizada, passou a ser organiza-
do por seções/editorias e incluiu, entre 
elas, algumas mais específicas, como 
a da mostra nacional, do Congresso 
nacional de Psicologia e do Processo 
eleitoral. Já o Jornal PSI transformou-se 
apenas em PSI e, com tiragem de 78 mil 
exemplares, continuou seu trabalho de 
orientação da categoria em relação aos 

mais diversos temas. 
teve ainda andamento a parceria do 

CPr sP com a tv PuC, no âmbito da qual 
o programa Diversidade foi reformulado 
por conta das novas dinâmicas de co-
municação em um tempo marcado pela 
grande quantidade de informações. 

Fruto da Pesquisa organizacional so-
bre Clima, o boletim interno Cá entre 
Nós é novidade: foi criado no início des-
te ano como uma ferramenta de comu-
nicação entre os(as) trabalhadores(as) 
que atuam na sede, em são Paulo, e 
nas nove subsedes do interior e lito-
ral. o boletim traz informações sobre 
os diferentes departamentos do Con-
selho, além de notícias da gerência e 
diretoria e outras mais lúdicas, como 

especial capa
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fotos de momentos de descontração 
dos(as) funcionários(as) e de sua in-
fância. ao intensificar a comunicação 
interna, o CrP sP entende que a co-
municação com a categoria também 
flui melhor.

Temáticos
na mesma linha, de contribuir para 

o enriquecimento da formação dos(as) 
psicólogos(as) inscritos(as), o CrP sP in-
vestiu na elaboração de produtos como 
vídeos, que estão disponíveis em seu 
portal: Especial VIII COREP, sobre o Con-
gresso regional de Psicologia – CrP sP; 
Psicologia Organizacional e do Trabalho 
e Recursos Humanos: estratégias para 
a atuação profissional, com conteúdos 
utilizados como material de apoio no 
Ciclo de oficinas regionais; Práticas 
de Psicologia em Emergências e Desas-
tres, usado como material de apoio nas 
oficinas e um conjunto de referências 
técnicas, de políticas públicas e legais 
sobre o tema; e mini-Cd ECA 20 anos, 
distribuído em 2010. 

além disso, em fevereiro de 2013 
atualizou o Manual de Orientações: Le-
gislação e Recomendações para o Exer-
cício Profissional do(a) Psicólogo(a). 
organizou ainda o livro Álcool e Ou-
tras Drogas, com textos reflexivos de 
pessoas que estão no cotidiano das 
práticas e abordam o tema sem pre-
conceitos e estereótipos, e vários outros 
materiais que subsidiam a discussão 
sobre a questão étnico-racial e o pre-
conceito racial. um deles foi o exem-
plar, com tiragem de 3 mil unidades, 
da resolução 18/02, distribuída no 8° 
Congresso norte-nordeste de Psico-
logia (Conpsi). a autarquia também 
apoiou a produção de materiais e even-
tos com parceiros como a articulação 
nacional de Psicólogos(as) negros(as) e 
Pesquisadores(as) de relações raciais e 
subjetividades (anpsined) e o instituto 
amma Psiquê e negritude. 

veja acima outras produções da últi-
ma gestão.

Artes gráficas: Camiseta do movi-
mento “homofobia, tô fora” e folder 
contra a internação compulsória. É 
possível fazer o download desses ma-
teriais no site. 
Exposições Virtuais: declaração uni-
versal dos direitos humanos – 60 
anos, estatuto da Criança e do ado-
lescente e saúde mental para todos. 
Cartilhas: da série Comunicação Po-
pular CrP sP, foram lançados os títulos 
O tecido e o tear – A psicologia e sua in-
terface com os direitos humanos; Bem-
-querer é o melhor remédio – A psicolo-
gia e sua interface com o atendimento 
integral à saúde mental; Vale Cidada-
nia – A psicologia e sua interface com 
a assistência social; e A gente tem a ver 
com isto – A psicologia e sua interface 

com os direitos das crianças e dos ado-
lescentes.
Cadernos temáticos: da sequência 
de 13 edições já lançadas, as últimas 
três foram produzidas no triênio: 11 
– Psicologia e Diversidade Sexual; 12 
– Políticas de Saúde Mental e Juven-
tude nas Fronteiras Psi-jurídicas; e 13 
– Psicologia e o Direito à memória e 
à Verdade. 
Fichário: Parte das comemorações do 
dia do(a) Psicólogo(a), o material foi 
produzido para assegurar o acesso da 
categoria a todas as resoluções, notas 
técnicas vigentes, legislação relacio-
nada à psicologia e ao Código de Ética 
da profissão. os fichários foram re-
metidos pelo CrP sP via Correios aos 
profissionais. 

Confira todo o conteúdo do Relatório de Gestão do último 
triênio no link www.crpsp.org.br/portal/comunicacao/pdf/
relatorio-gestao-2010-2013-XIII-Plenario-CRP-SP.pdf
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Um balanço dos  
últimos três anos
avanços. Quantitativos e qua-

litativos. essa foi a marca da 
Comissão de Ética ao longo 

da última gestão. os números em 
relação à gestão anterior chamam a 
atenção: aumentou em mais de 50% 
a quantidade de representações re-
cebidas – sobretudo as resultantes 
de fiscalizações realizadas pelo CrP 
sP –, o que levou à expansão de 36% 
no número de processos em trâmi-
te. assim, foi necessário um inten-
so empenho de conselheiros(as) e 
colaboradores(as) na análise, ela-
boração de pareceres, realização de 
plenárias éticas e de julgamento, 
além de reuniões da Comissão de Éti-
ca. “os prazos para a finalização dos 
processos foram substancialmente 
reduzidos. apreciamos muito mais re-
presentações recebidas, ampliamos a 
realização de oitivas, dobramos o nú-
mero de julgamentos realizados, mas 
precisamos diminui-los ainda mais”, 
aponta o conselheiro luís Fernando 
de oliveira saraiva, que atualmente é 
membro da Comissão de Ética e a pre-
sidiu no último semestre da gestão do 
Xiii Plenário. “essa é uma importante 
medida em respeito às partes envolvi-
das, frequentemente fragilizadas pelo 
desgaste do processo, além de uma 
ação que visa à proteção da sociedade 

em geral, com a garantia da qualidade 
ético-técnica dos serviços ofertados 
por psicólogos(as)”, acrescenta ele.

diante desse aumento considerável, 
foram necessários novos investimen-
tos na qualificação e valorização da 
equipe de trabalhadores(as), de for-
ma a aprimorar os fluxos e processos 
de trabalho, aliados à informatização, 
favorecendo a diminuição de prazos 
na tramitação. mas os desafios ainda 
não foram todos superados, aponta o 
conselheiro: “resta avançar na regio-
nalização da Comissão de Ética, pos-
sibilitando que todas as subsedes do 
estado realizem oitivas, facilitando o 
acesso de psicólogos(as) e daqueles(as) 
que fizeram denúncias sobre possíveis 
infrações éticas. ainda, não faz senti-
do que a Comissão de Ética permane-
ça em um lugar unicamente investi-
gatório e punitivo; ela há de investir 
na construção também de um espaço 
educativo e preventivo, antecipando-
-se às infrações dos profissionais.”

nesse sentido, a análise de denún-
cias e processos, com o levantamento 
de infrações mais recorrentes, vem 
subsidiando cada vez mais ações 
preventivas, que visam à orientação 
da categoria, de forma a garantir o 
exercício profissional com qualidade. 
ao deparar com a predominância de 

denúncias em relação à realização de 
avaliação psicológica e de documen-
tos emitidos por psicólogos(as), desti-
nados sobretudo a processos judiciais 
na vara de Família, o CrP sP passou a 
realizar oficinas em todo o estado so-
bre a produção de documentos escri-
tos, orientando profissionais e escla-
recendo suas principais dúvidas. da 
mesma forma, vem investindo na am-
pliação da comunicação com a catego-
ria, para que um maior número de pro-
fissionais possam ser orientados(as). 
Continuar investindo nessa função 
também educativa, analisando e sis-
tematizando as principais infrações 
cometidas, parece ser um importante 
desafio para as próximas gestões. 

outro importante avanço na Comis-
são de Ética diz respeito às discussões 
sobre as possibilidades de conciliação 
nos processos éticos, diante de quei-
xas de menor gravidade. Para luís sa-
raiva, essa seria uma forma de se bus-
car respostas mais rápidas e de maior 
resolutividade, garantindo o exercício 
profissional de qualidade e a supera-
ção de conflitos entre as partes. vale 
lembrar que foi o CrP sP que provo-
cou essa discussão no sistema Conse-
lhos de Psicologia, restando o desafio 
de implementar os procedimentos. 
Confira os números na tabela abaixo. 

2007 2008 2009 TOTAL 
2007/2010 2010 2011 2012 2013 TOTAL 

2010/2013

Processos em tramitação (Pde e Pe) 336 341 397 1074 386 385 356 340 1467

representações recebidas no ano 
(Pde) 65 74 83 222 92 85 93 70 340

representações apreciadas em 
Plenária (Pde) 48 81 118 247 72 99 75 67 313

Julgamentos realizados (Pe) 26 25 34 90 35 55 66 29 180
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Penalidades éticas 
o Conselho regional de Psico-

logia – 6ª região, em cumpri-
mento à decisão prolatada 

no Processo Ético CFP nº 1835/2012, 
oriundo do Processo Ético CrP/sP 
nº° 19/09, faz divulgar a penalidade 
de CASSAÇÃO DO REGISTRO PARA O 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL, ad refe-
rendum do Conselho Federal, ao psi-
cólogo osvaldo YuKio shimoda – 
CrP 06/15086 por:  
• identificar-se como psicólogo, sem 
número do CrP, e psicoterapeuta em 
site e em programas de tv relaciona-
dos a técnicas não reconhecidas pela 
ciência e pela profissão, podendo pro-
duzir fluxos de informação que percor-
rem tempos indeterminados.
• realizar seguidas menções à pala-
vra “cura”, associada à titulação pro-
fissional de psicólogo, em veículos de 
grande alcance de audiência.
• afirmar em site que a “terapia das 
vidas Passadas” não está vinculada 
à religião e que, embora confirme a 
teoria da reencarnação, não é uma 
terapia espírita, mas sim um método 
psicoterápico.
• insistir na correlação de atividades 
profissionais a crenças de dimensão 
espiritual, reafirmando seu caráter 
científico, sem pesquisas comproba-
tórias, mesmo após sucessivas inter-
venções do CrP. 
Pelo exposto, caracteriza-se infração 
ao Código de Ética Profissional do Psi-
cólogo, no Princípio Fundamental i e 
artigos 1° “c”, 2° “b”, “f” e 20 “a”, “c”, “e”, “h”. 

o Conselho regional de Psicologia – 
6ª região, em cumprimento à decisão 
prolatada no Processo Ético CrP/sP 
n.º 41/09, faz divulgar a penalidade 
de CENSURA PÚBLICA à psicóloga 
marli dos reis da silveira – CrP 
06/38592 por:

• divulgar serviços psicológicos uti-
lizando como atrativo o preço; fazer 
proposta de honorários que caracteri-
zam concorrência desleal; garantir re-
sultados a priori, decorrentes da pres-
tação de serviços psicológicos; induzir 
o leitor a recorrer a serviços, com pro-
messas de resultados fáceis e certos. 
Pelo exposto, caracteriza-se infração 
ao Código de Ética Profissional do Psi-
cólogo, no artigo 20 “d”, “e”, “h”. 

o Conselho regional de Psicologia – 
6ª região, em cumprimento à deci-
são prolatada no Processo Ético CrP/
sP nº 33/10, faz divulgar a penalida-
de de CENSURA PÚBLICA à psicólo-
ga PatriCia reiter guardia – CrP 
06/24631 por:
• oferecer serviços enquanto psi-
cóloga, realizando aconselhamen-
to psicológico por meio eletrônico, 
sem atender as exigências necessá-
rias, desrespeitando a resolução CFP 
012/2005, que regulamenta o atendi-
mento psicoterapêutico e outros ser-
viços psicológicos mediados por com-
putador, vigente à época dos fatos. 
• não ter informado o nome comple-
to, o CrP e o número de registro em 
sites em que se identifica como psi-
cóloga, descreve sua formação e ativi-
dades na área e faz aconselhamento 
psicológico.
Pelo exposto, caracteriza-se infração 
ao Código de Ética Profissional do Psi-
cólogo, nos artigos 1° “c” e 20 “a”. 

o Conselho regional de Psicologia – 
6ª região, em cumprimento à deci-
são prolatada no Processo Ético CrP/
sP nº 49/10, faz divulgar a penalida-
de de CENSURA PÚBLICA à psicóloga 
ana regina dias Pereira – CrP 
06/8026 por:
• ter emitido conclusão sem avalia-

ção psicológica de candidato à Cartei-
ra nacional de habilitação (Cnh).
• não ter cumprido seu efetivo papel 
profissional como Perita Psicóloga, 
com isso desrespeitando princípios 
éticos da Psicologia, lesando a profis-
são e colocando em risco a sociedade.
Pelo exposto, caracteriza-se infração 
ao Código de Ética Profissional do Psi-
cólogo, no Princípio Fundamental vi e 
artigos 1° “c” e 2° “g”, “h”.

o Conselho regional de Psicologia – 
6ª região, em cumprimento à deci-
são prolatada no Processo Ético CFP 
nº 2432/2012, oriundo do Processo 
Ético CrP/sP nº 12/09, faz divulgar 
a penalidade de CENSURA PÚBLICA 
ao psicólogo FrederiCo augusto 
de held nahra – CrP 06/60932, 
por ter:
• redigido documento a respeito do 
quadro afetivo-emocional de criança 
não avaliada, mas apenas observada 
em alguns momentos de espera, en-
quanto sua mãe era atendida, além 
de fazer afirmações sobre encontros 
da criança com o pai que não presen-
ciou e trazer informação de terceiro, 
com o qual não havia estabelecido se-
quer contato visual. 
• apresentado “declaração” que apre-
senta afirmações a respeito de uma 
criança, sem fundamentação e rigor 
ético e técnico. 
• emitido documento sem especificar 
a data, a quem se destina e sua fina-
lidade, como prevê a resolução CFP 
007/2003, e por não zelar pela con-
fidencialidade e qualidade do docu-
mento redigido. 
Pelo exposto, caracteriza-se infração 
ao Código de Ética Profissional do Psi-
cólogo, nos artigos 1° “c” e 2° “g”.
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Testes psicológicos: alerta 
aos(às) profissionais de RH
o CrP sP tem buscado esclarecer o 

uso de testes psicológicos no con-
texto organizacional. o foco são 

os departamentos de recursos huma-
nos e as consultorias que utilizam teste 
discus ou disc para processos de seleção. 

o alerta reforça que os(as) respon-
sáveis por esse teste, assim como por 
outros nas mesmas condições, não 
apresentaram ao Conselho Federal 
de Psicologia (CFP) os dados sobre o 
processo de padronização, validação 
e precisão do instrumento com a po-
pulação brasileira e, portanto, não ti-
veram parecer favorável para uso por 
profissionais de psicologia, o que pre-
judica a qualidade técnica do serviço 

oferecido pelo(a) psicólogo(a) e pela 
prestadora de serviços. 

Queixas sobre o uso indevido de testes 
psicológicos são frequentes no contexto 
organizacional e motivam fiscalizações. 
as irregularidades são diversas, como o 
uso de teste psicológico sem parecer do 
CFP, com parecer desfavorável ou ainda 
aplicados pela internet sem validação 
para esse meio. o uso de testes psicoló-
gicos por profissionais sem inscrição ati-
va ou não psicólogos(as) também carac-
teriza exercício ilegal da profissão. 

o CrP sP indica que a escolha de um 
teste seja pautada na consulta à relação 
dos considerados favoráveis para uso 
pelo CFP, em lista periodicamente atua-

lizada e disponível no endereço eletrô-
nico www2.pol.org.br/satepsi/sistema/
admin.cfm. 

o Conselho também ressalta que a 
utilização de testes psicológicos é uma 
atividade privativa do(a) psicólogo(a) 
com inscrição ativa no respectivo ór-
gão de classe e, portanto, somente 
esse(a) profissional está habilitado(a) 
para uso do instrumento em avaliação 
psicológica, em qualquer contexto.  

mais esclarecimentos podem ser ob-
tidos com a Comissão de orientação e 
Fiscalização do CrP sP, pessoalmente 
na sede em são Paulo ou em uma das 
nove subsedes, cujos contatos estão 
disponíveis no site www.crpsp.org.br/.

Credenciados(as) no Detran 
 recebem informações

o CrP sP atua em parceria com o de-
tran na organização de encontros 
com profissionais de psicologia 

credenciados(as) para realizar avaliação 
psicológica de candidatos(as) à carteira 
profissional de condutores. a ideia é es-
clarecer questões técnicas e éticas para o 
exercício profissional, além de identificar 
aspectos que possam interferir na qualida-
de do trabalho.

a partir de revisão de legislação que re-
conhece a profissão de psicólogo(a) e cria 
o sistema Conselhos, os representantes do 
Cr sP traçam um panorama geral com des-
taque para a missão de orientar, fiscalizar, 
disciplinar e regulamentar/normatizar o 
exercício profissional. apresentam ainda 
um breve histórico das ações desenvolvidas 
em Psicologia do trânsito e as principais 
orientações aos(às) profissionais da psico-

logia nesse contexto: acolhimento aos(às) 
candidatos(as); importância e cuidados na 
entrevista psicológica; escolha de instru-
mentos adequados; correção cuidadosa 
de todos os instrumentos; relevância da 
análise e conclusão do processo de avalia-
ção psicológica; direito do(a) candidato(a) 
à devolutiva; comprometimento da quali-
dade de trabalho ao exceder a cota diária 
de avaliações; e cuidados na relação com 
Centros de Formação de Condutores (CFCs). 
o Código de Ética Profissional e as diversas 
resoluções que norteiam a qualidade do 
exercício da psicologia também são refor-
çados como forma de orientação à catego-
ria, já que a atuação do(a) psicólogo(a) no 
contexto do trânsito é a segunda maior 
causa de processos éticos que tramitam no 
CrP sP. Fique atento(a) aos convites do CrP 
sP e do detran e participe.
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Em defesa da infância 
e adolescência

Novo espaço em Ribeirão Preto

Eventos em Campinas e ribeirão Preto reforçam posição 
do CrP sP contrária à redução da maioridade penal

em comemoração aos 23 anos da 
criação do estatuto da Criança e 
do adolescente (eCa) no brasil, 

em agosto foram promovidos eventos 
nas subsedes do Conselho regional 
de Psicologia de são Paulo (CrP sP) de 
Campinas e ribeirão Preto. o mote foi 
a apresentação de dados e argumen-
tos contrários à redução da maiorida-
de penal, umas das bandeiras defendi-
das pelo CrP sP.  

em Campinas, o encontro teve como 
disparador do debate o documentário 
Aquário sem Ar, que contextualiza a 
temática da redução da maioridade 
penal e do sistema socioeducativo do 
rio grande do norte. segundo gusta-
vo sales, gestor da subsede, o objetivo 

foi discutir, a partir do filme, do eCa 
e de políticas públicas de saúde, da as-
sistência e do esporte, questões como a 
importância da promoção e garantia 
dos direitos da infância e adoles-
cência e a não redução da maiori-
dade penal. “Foi tão produtivo que, 
em setembro, durante discussão aberta 
sobre estratégias de enfrentamento da 
violência, o tema foi novamente coloca-
do em pauta. não é um debate pontual, 
que se encerra em uma data ou um en-
contro. estamos avançando na interlo-
cução com a categoria”, diz sales.

Já em ribeirão Preto, o evento incluiu 
palestras do conselheiro do CrP sP 
luis Fernando de oliveira saraiva, que 
atuou por longo período na assistên-

em 24 de setembro, após dez me-
ses de construção, a nova sub-
sede do Conselho regional de 

Psicologia de são Paulo (CrP sP) de 
ribeirão Preto foi apresentada aos(às) 
psicólogos(as) da cidade e região. as 
obras terminaram, mas a inauguração 
oficial está prevista para fevereiro de 
2014, já que os móveis serão adquiri-
dos por processo de licitação ainda em 
andamento. 

a opção foi pela demolição da antiga 
sede para a construção de um espaço 
mais moderno, funcional e arquite-
tado para abrigar cursos e palestras. 
“estávamos no imóvel há 15 anos, e já 
estava na pauta a necessidade de am-
bientes próprios para encontros e o 
maior conforto dos colaboradores”, diz 
leandro gabarra, conselheiro tesourei-
ro do CrP sP e coordenador da subsede. 

ele ressalta que, antes da decisão pela 

permanência no endereço, foram rea-
lizadas pesquisas das rotas do trans-
porte público, para facilitar o acesso 
dos(as) psicólogos(as). “após esse es-
tudo e análises econômicas, optamos 
por permanecer no mesmo local. até 
a mudança, seguimos atendendo na 
casa vizinha à subsede”, diz. 

Com dois pisos e 317 metros de área 
construída, além de salas desenha-
das para o trabalho mais confortável 
e o melhor atendimento do público, 
os móveis valorizarão a ergonomia. a 
possibilidade de realizar eventos, de-
bates e rodas de conversas em audi-
tório próprio com capacidade para 70 
pessoas com bastante conforto é outro 
diferencial, que possibilitará à subse-
de – reconhecida pela qualidade das 
discussões que promove – firmar-se 
como referência por dispor de amplo 
espaço para educação e orientação. 

cia social, e da professora da unesp de 
rio Claro, débora Cristina Fonseca. se-
gundo o coordenador da subsede, le-
andro gabarra, o objetivo foi difundir 
conhecimentos práticos e acadêmicos 
contrários à redução da maioridade 
penal. “débora mostrou dados de suas 
pesquisas e saraiva trouxe elementos 
do cotidiano do trabalho na área de as-
sistência. essas reflexões mostraram a 
importância de políticas de defesa da 
infância e adolescência”, defendeu.  
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m u r a l 

atendendo à lei de acesso à 
informação (nº 12.527, de 18 
de novembro de 2011), regula-

mentada pelo decreto nº 7724/2012, 
o CrP sP criou em seu site o Portal da 
transparência. o objetivo é aprimorar 
e ampliar o acesso de psicólogos(as) 
e de todos(as) os(as) cidadãos(âs) a 
informações sobre o funcionamento 
da gestão e administração da institui-

Acesse o Portal da Transparência 

gos, não irá compactuar com violência 
e morte”, afirmou.

o livro Holocausto Brasileiro é um 
importante documento histórico de 
uma tragédia que aconteceu diante 
dos olhos de todo o País e cujos desdo-
bramentos seguem na vida social bra-
sileira. uma leitura necessária. a publi-
cação pode ser adquirida pela internet.

em agosto último, o CrP sP parti-
cipou de audiência pública orga-
nizada pela Comissão estadual 

da verdade rubens Paiva que marcou 
o lançamento da publicação Holo-
causto Brasileiro, da jornalista daniela 
arbex. o livro trata das cruéis práticas 
cometidas de 1903 a 1980, período em 
que o hospital Psiquiátrico Colônia, 
em barbacena (mg) estava em ativi-
dade. há registro de 60 mil mortes no 
período de funcionamento da insti-
tuição, incluindo homens, mulheres e 
crianças. a extrema maioria foi inter-
nada à força.

a conselheira da gestão 2010/2013 
do CrP sP, maria orlene daré, falou 
sobre a inspeção nacional que o sis-
tema Conselhos realizou em 2004 em 
hospitais psiquiátricos em todo o País 
e, em 2011, nas comunidades terapêu-
ticas, constatando, em ambas as épo-
cas, os aspectos degradantes dos(as) 
pacientes. “o que vemos hoje é um 
holocausto repaginado, porque as vio-
lações de direitos seguem acontecen-
do nesses espaços. Permanecemos em 
luta por uma sociedade sem manicô-
mios. nossa prática, enquanto psicólo-

Atrocidades em hospital psiquiátrico 
são abordadas em audiência pública

“ O que vemos hoje 
é um holocausto 
repaginado”

maria orlene daré

ção. estão disponíveis dados sobre a 
gestão administrativa, financeira e de 
trabalho, além de outros estatísticos. a 
ideia do Portal é também possibilitar 
maior integração entre o CrP sP e a 
categoria, de forma a alinhar as ações 
às demandas e ampliar o diálogo. não 
deixe de conhecer a nova ferramenta. 
acesse: www.crpsp.org.br/portal/con-
selho/transparencia

s  u b s e d e s 

CrP sP participou do lançamento da obra Holocausto Brasileiro
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No ar, site sobre relações raciais

Novas páginas temáticas  
no portal do CRP SP

o Conselho Federal de Psico-
logia acaba de lançar o site 
Psicologia e relações raciais, 

com notícias, vídeos, legislações e pu-
blicações sobre o tema. a plataforma 
possibilita ainda enviar contribuições 
para o Guia de Referência Psicologia 
Relações Raciais, que apresenta as pro-
duções bibliográficas sobre relações 
raciais na psicologia. são livros, arti-
gos, trabalhos de conclusão de curso, 
dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, além de leituras comple-
mentares, sites, filmes/documentá-
rios e documentos. Confira: relacoes-
raciais.cfp.org.br/

tre outras informações relacionadas 
ao tema. Conheça: www.crpsp.org.br/
interjustica/ 
Já a página temática sexualidade e gê-
nero é fruto do entendimento, por par-
te do CrP sP, de que a psicologia como 
ciência e profissão deve aglutinar-se 
a outros atores sociais para construir 
uma sociedade que garanta os direitos 
de seus cidadãos e suas cidadãs. assim, 
é possível encontrar informações sobre 
o envolvimento do Conselho na luta 
pelos direitos sexuais e reprodutivos de 
todos(as). acesse: www.crpsp.org.br/
comissex/

Jornada de 
30 horas no 
Judiciário

o governador do estado de 
são Paulo, geraldo alckmin, 
sancionou o PlC estadu-

al 04/13, que dispõe sobre a jor-
nada de trabalho de psicólogo(a) 
judiciário(a), alterando-a para 30 
horas semanais. o PlC se tornou 
lei Complementar, publicada em 
25 de setembro, no Diário Oficial.  
dessa forma, a jornada de traba-
lho do(a) profissional de psicologia 
que atua no tribunal de Justiça de 
são Paulo passa de 40 para 30 ho-
ras semanais, igualando-se ao(à) 
assistente social judiciário(a). 

Já estão no ar no site do CrP sP as 
páginas temáticas sexualidade 
e gênero e interfaces com a Jus-

tiça. o Projeto integrador interface 
com a Justiça articula temas rela-
cionados à rede de garantia de di-
reitos: sistema prisional, adolescen-
tes em conflito com a lei, escuta de 
crianças e adolescentes envolvidos 
em situação de violência, atuação 
de psicólogos(as) no Judiciário, par-
cerias do CrP sP com ministério Pú-
blico e defensoria Pública. no site é 
possível acessar notícias, diretrizes, 
documentos, notas e pareceres, en-
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e  s t a n t e 

Demência: uma questão multiprofissional 
Rosimeire Vieira da Silva, Rosiris Vieira da Silva e Simone Barbosa Romer, São Paulo, LMP Editora, 2013, 80 ps. 
a publicação traz proposta de atendimento feita por uma equipe de altíssima qualidade em diversas áreas da saúde, 
porém focadas nos transtornos cognitivos demenciais. modelo de tratamento multiprofissional traz as principais 
causas da doença, prevenção e avaliação clínica neurológica, fonoaudiológica, fisioterapêutica e nutricional, entre 
outras. Preparado por uma equipe atuante no dia a dia da doença, mostra os tratamentos farmacológicos e não far-
macológicos oferecidos, medidas de prevenção e qualidade de vida.
PREÇO: R$ 50,00 – TELEFONE: (11) 3495-9256 – INTERNET: www.snetcommerce1serv2.com.br

A vida não é filme? – reflexões sobre Psicologia e Cinema
Tales Vilela Santeiro e Deborah Rosária Barbosa (orgs.), Uberlândia, Editora EDFU, 2013, 320 ps.
o livro traz capítulos que discutem alguns temas da Psicologia como: terapia de família, análise do comportamento, 
ciência e senso comum, trabalho e educação, entre outros. Cada capítulo trata de um desses pontos a partir da leitura 
e discussão de um filme. a maioria dos(as) autores(as) é  professor(a) de Psicologia e escreve sobre a experiência do 
uso de um filme em sala de aula para discutir um desses temas. 
PREÇO: R$ 40,00 – TELEFONE: (34) 3239-4293 – INTERNET: www.edufu.ufu.br

formas Compreensivas de investigação Psicológica
Walter Trinca (org.), São Paulo, Vetor Editora, 2013, 374 ps.
a obra é o resultado de um esforço de atualização, realizado por um grupo de pesquisadores(as), de duas técnicas de 
investigação psicológica amplamente conhecidas e divulgadas como recursos clínicos e não clínicos: o Procedimento 
de desenhos-estórias (d-e) e o Procedimento de desenhos de Família com estórias (dF-e). o(a) leitor(a) encontrará 
ampla exposição das técnicas, que inclui finalidades, fundamentações e pesquisas, assim como bases de interpreta-
ção e de análises clínicas. nessas técnicas, são relevantes as dinâmicas subjetivas, intersubjetivas e interrelacionais, 
bem como a pluralidade e a diversidade de abordagens teóricas que se lhes aplicam. Particularmente, são descritas as 
abordagens psicanalíticas, comportamentais e junguianas, entre as inúmeras possibilidades existentes. 
PREÇO: R$ 89,00 – TELEFONE: (11) 3146 0337 – INTERNET: www.vetoreditora.com.br

o amor nos tempos da velhice: Perdas e envelhecimento na obra de Gabriel  
García márquez 
Jamille Mamed Bomfim Cocentino, São Paulo, Casa do Psicólogo, 2013, 134 ps.
a obra do escritor colombiano oferece preciosos subsídios para reflexões sobre a vida e o amor em diferentes idades. 
Possui o mérito de abordar o envelhecimento de forma processual, ao apresentar os personagens muito jovens e 
representar sua vida até a fase da velhice. em suas páginas encontram-se elementos que apontam para dificuldades 
e conquistas frequentes ao longo do desenvolvimento humano. o processo de envelhecimento é, portanto, retratado 
e apresentado na narrativa de forma leve e prazerosa, sem ignorar as dificuldades e os desafios dessa fase da vida.
PREÇO: R$ 31,00 – TELEFONE: (11) 3034-3600 – INTERNET: www.casadopsicologo.net

Avaliação psicopedagógica da aprendizagem: Psicologia e Psicopedagogia
Caio Cesar Gomes e Sílvia Maria de Oliveira Pavão, São Paulo, Casa do Psicólogo, 2013, 130 ps.
obra de natureza didática, com aspectos que envolvem Psicologia, sociologia e Psicopedagogia. uma compreensão 
atual dos fatores intervenientes no processo de aprender que possibilita as formas de interação da pessoa no mundo. 
um modelo próprio de avaliação psicopedagógica, originado de anos de experiência dos autores adquirida em ativi-
dades clínicas com crianças que apresentaram alterações na aprendizagem. Para compreendê-las, foram realizadas 
investigações nos processos didáticos e pedagógicos aos quais elas estavam submetidas. livro que interessa aos pro-
fissionais que trabalham com aprendizagem, educação e desenvolvimento.
PREÇO: R$ 30,00 – TELEFONE: (11) 3034-3600 – INTERNET: www.casadopsicologo.net

malu – memórias de uma trans
Cordeiro de Sá – RPHQ
em formato de história em quadrinhos, a publicação conta a história de malu, que, na verdade, é uma colagem ficcio-
nal de depoimentos e casos reais do universo lgbt. Por meio das aventuras e desventuras da protagonista, é possível 
refletir sobre o respeito a pessoas que lutam diariamente contra o preconceito e por sua  identidade e liberdade.
Mais informações: www.facebook.com/ribeiraopretoemquadrinhos

Psicodiagnóstico interventivo – evolução de uma prática 
Silvia Ancona-Lopez, São Paulo, Cortez Editora, 2013, 240 ps.
o psicodiagnóstico interventivo coloca-se atualmente como uma prática consolidada. sua importância e eficácia 
têm sido evidenciadas por meio de inúmeras pesquisas e por sua utilização em diferentes contextos, como em con-
sultórios de psicologia, e institucionais, clínicas-escola, postos de saúde, instituições hospitalares, creches, abrigos e 
outros serviços de atendimento à comunidade.
PREÇO: R$ 48,00 – TELEFONE: (11) 3611 9616 – INTERNET: www.cortezeditora.com.br
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